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Resumo 

 

AZEVEDO, Adriana Pinto Fernandes de; CUNHA, Eneida Leal. A 

normalização do corpo homossexual e suas possíveis subversões. Rio 

de Janeiro, 2012. 114p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

Esta dissertação tem por objetivo analisar o caminho percorrido pelo corpo 

homossexual na modernidade até as últimas décadas, quando passou a ser 

representado de forma normalizada. Propõe-se, primeiramente, uma breve 

historiografia da homossexualidade: desde sua criação e naturalização por 

instituições médico-jurídicas em 1869, nas sociedades disciplinares, até o 

monopólio imagético heteronormativo de Hollywood nas sociedades de controle, 

e pela apropriação do termo pelas lutas identitárias homossexuais norte-

americanas na década de 1970. Em seguida se estabelece uma analise crítica do 

termo coming-out of the closet (o “sair do armário”). A análise chega a seu 

objetivo principal: as supostas motivações da rejeição das representações do gay 

efeminado, da lésbica masculinizada e dos demais sujeitos não-heteronormativos 

pela “cultura homossexual”. Por fim, a reflexão se atém aos filmes Elvis & 

Madona (2011) e ao documentário Dzi Croquettes, com o intuito de flagrar a 

presença de personagens representados fora da diferença sexual no cinema 

brasileiro contemporâneo, o que subverteria uma possível normalização dos 

corpos em questão. 

 

Palavras-chave 

Normalização; cinema; subjetividade; homossexualidade; 

heteronormatividade; subversão; Hollywood. 
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Abstract 

 

AZEVEDO, Adriana Pinto Fernandes de; CUNHA, Eneida Leal 

(Advisor). The normalization of the homosexual body and its possible 

subversions. Rio de Janeiro, 2012. 114p. MSc. Dissertation – 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro.  

 

This dissertation’s purpose is to analyze the path that the homosexual body 

had to pass through since Modern Times until the last decades, when it started to 

be represented in a normalized way. It starts with a brief historiography of the 

homosexuality: since its creation and naturalization by medical-legal institutions 

in 1869, on disciplinary societies, up to Hollywood’s heteronormative imaging 

monopoly in control societies, and finally the appropriation of the term by the 

American homosexual identity movement in the 70’s. Next, the dissertation’s aim 

is to establish a critical analysis of the term “coming out of the closet” – when it 

reaches its main goal: an investigation of the possible reasons why the 

“homosexual culture” tends to reject the figures of the effeminate gay (sissy 

boys), the manned lesbian (butches and dykes) and all the other non-

heteronormative subjects. Finally, the reflection focuses on the movies Elvis & 

Madona (2011) and on the documentary Dzi Croquettes – aiming to perceive how 

Brazilian contemporary movies are portraying subjects out of the representation 

based on the sexual difference, what could mean a possible subversion of this 

normalization of the body. 

 

Keywords 

Normalization; cinema; subjectivity, homosexuality; heteronormativity; 

Elvis & Madona; Dzi Croquettes; subversion; Hollywood. 
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Minha política é meu corpo, provendo e se 

expandindo com cada ato de resistência e com 

cada um de meus fracassos. 

Adrienne Rich 

 

Podemos compreender os corpos e as identidades 

dos anormais como potências políticas, e não 

simplesmente como efeitos dos discursos sobre o 

sexo.  

Beatriz Preciado 
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